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Resumo

Neste estudo, analisamos a dinâmica da desinformação climática em publicações de 
Facebook e Instagram no Brasil, com enfoque nos fenômenos que envolvem a deturpação de 
dados científicos para desacreditar a ciência. Caracterizamos os temas em circulação, as formas 
de expressão, os atores sociais envolvidos, as linguagens, os tipos de narrativas que incluem 
falácias, teorias conspiratórias e relatos religiosos. Além disso, cruzamos essas categorias com 
a presença ou ausência de argumento científico para observar se o uso da ciência na desinfor-
mação climática serve para reforçar pontos de vista e impulsionar controvérsias. Para tanto, 
nosso caminho metodológico passou pela análise de conteúdo e temática de 77 publicações de 
desinformação climática nessas duas plataformas online, recolhidas entre 1 de janeiro de 2023 e 
31 de dezembro de 2023, a partir dos descritores “mudanças climáticas” e “aquecimento global”. 
Como resultado, confirmamos a existência de um ecossistema da desinformação climática com 
especificidades brasileiras que fazem a discussão pública reforçar a ideia de finitude da huma-
nidade, sob uma retórica catastrófica e agenciada por mídias alternativas. A análise também 
aponta que o Facebook vem se desenhando como um espaço de desinformação climática mais 
explícita ao se associar aos fanatismos, em contraposição ao Instagram, em que se delineia uma 
desinformação climática sem negação frontal da ciência.
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Dynamics of Climate Disinformation in 
Facebook and Instagram Posts in Brazil

Abstract

This study examines the dynamics of climate disinformation in Facebook and Instagram 
posts in Brazil, focusing on the misrepresentation of scientific data aimed at discrediting science. 
We characterised the recurring themes, forms of expression, social actors involved, languages, 
and types of narratives that encompass fallacies, conspiracy theories, and religious viewpoints. 
Furthermore, we cross-referenced these categories with the presence or absence of scientific 
arguments to explore whether the use of science in climate disinformation serves to reinforce 
specific viewpoints or fuel controversy. The methodological approach included content and the-
matic analysis of 77 climate disinformation posts on these platforms, collected between January 
1, 2023, and December 31, 2023, using the descriptors “climate change” and “global warming”. 
Our findings confirm the existence of a climate disinformation ecosystem with distinct Brazilian 
characteristics, where public discussions reinforce the notion of humanity’s demise, framed 
within catastrophic rhetoric and propagated by alternative media. The analysis also highlights 
that Facebook is increasingly a space for more explicit climate disinformation, often linked to 
fanaticism, as opposed to Instagram, which presents climate disinformation in a way that does 
not directly deny science.

Keywords
climate disinformation, online platforms, Facebook, Instagram, climate change denial

1. Introdução

A desinformação climática se funda na ideia de deturpação de dados científicos, por 
omissão ou seleção intencional, a fim de diminuir a confiança na ciência, nas instituições, 
nos peritos e nas soluções centradas no clima (Climate Action Against Disinformation, 
2023b). A circulação da desinformação climática tem como agravante a presença in-
fraestrutural e mediadora das plataformas online (d’Andréa, 2020) na comunicação, que 
persiste em moldar percepções e confirmar vieses, atravessando a compreensão do pú-
blico sobre as mudanças climáticas como uma realidade comprovada (Thapa Magar et 
al., 2024). Nos interessa discutir como essas dinâmicas desinformativas estão afetando 
o debate público no Brasil, país em que plataformas online estão entre os principais 
canais de informação (Newman et al., 2024). A desinformação climática marca a circula-
ção dos tópicos relacionados ao meio ambiente com um excesso de publicações, dispu-
tas narrativas, conteúdos imprecisos ou falsos, deslegitimação dos movimentos sociais 
e ataques aos defensores socioambientais (Laboratório de Estudos de Internet e Redes 
Sociais, 2024). Isso nos leva a questionar como essas publicações desinformativas são 
expressas e vivenciadas, tanto pelos comunicadores quanto pelos públicos brasileiros, e 
se isso tem implicações no interesse pela ciência do clima. 

Estudos recentes vêm sinalizando aspectos gerais e especificidades da desinforma-
ção climática em diferentes plataformas online e regiões do mundo. Em 2023, um con-
junto de narrativas falsas no X (antigo Twitter), Facebook, Instagram e TikTok marcaram 
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a circulação de desinformação em eventos climáticos extremos no Brasil, a partir da des-
contextualização sobre abertura de comportas durante a enchente na cidade de Porto 
Alegre (Rio Grande do Sul; Purpose for Roots et al., 2023). Já outro mapeamento com 
foco no X deu luz à hostilização de ativistas ambientais brasileiros que são insistente-
mente estigmatizados como “cultistas climáticos” e “eco-terroristas” (Climate Action 
Against Disinformation, 2023a), classificações que sinalizam o acirramento da disputa 
discursiva no entorno das mudanças climáticas. 

Em contexto global, um relatório expôs a ineficiência do YouTube em cumprir as 
suas próprias políticas de combate à desinformação, publicando anúncios em vídeos 
que disseminam mentiras sobre as mudanças climáticas e lucrando com informações a 
respeito de práticas enganosas de sustentabilidade (Center for Countering Digital Hate, 
2023). Também em 2023, no Chile, conteúdos fabricados obscureceram as causas cli-
máticas de incêndios florestais e, no Peru, a desinformação conectou o ciclone Yaku 
ao sistema HAARP (High Frequency Active Auroral Research Program)1, distraindo dos 
verdadeiros fatores climáticos (Purpose for Roots et al., 2023).

Na Malásia, pesquisadores mostraram que a desinformação climática tem mais 
probabilidade de ser disseminada por políticos, organizações e agências anônimas com 
predominância de conteúdos enganosos e fabricados. As descobertas sugerem que a 
política e as plataformas online representam os fatores mais críticos de influência sobre 
as mudanças climáticas (Hassan et al., 2024). No Canadá, uma pesquisa aponta que a 
desinformação climática contribui para uma sociedade cada vez mais fraturada e pola-
rizada, se firmando como uma barreira significativa para a adoção de ações coletivas 
sobre o clima (Bellamy, 2020). 

A intransigência das crenças sobre mudanças climáticas, especialmente em áreas 
de intensa politização, também tem sido alvo de pesquisas. Há trabalhos direcionando 
olhares para um “novo negacionismo” (Center for Countering Digital Hate, 2023), que 
é a adaptação das narrativas climáticas para a era do aquecimento inegável. De acordo 
com o estudo, há menos espaço para o “negacionismo clássico” — negar que o aque-
cimento global existe ou negar que é influenciado por ações humanas — e o novo foco 
é atacar a ciência e os cientistas para desacreditar o combate ao problema. Santini e 
Barros (2022) acumularam evidências de que as formas organizadas do negacionismo, 
apesar de ainda carecerem de mais estudos, se relacionam com ideologia política. Há 
uma correlação entre a identificação pessoal com grupos neoliberalistas e a resistên-
cia à aceitação de orientações científicas. Portanto, os fenômenos atualmente reunidos 
sob a rubrica de negacionismos não são tão simples quanto esses termos fazem pare-
cer: “nem todos envolvem uma negação frontal da ciência, mas, como faz o populismo 
iliberal com a democracia liberal, busca-se ocupar e ressignificar seu núcleo cultural” 
(Cesarino, 2022, p. 179).

Como fator agravante, as plataformas online — por causa de suas atividades in-
tencionais, não-neutras e não-auditadas (ECI UFMG, 2022; Gillespie, 2018) — sequer 

1 Projeto científico norte-americano que visa estudar os fenômenos físicos que ocorrem nas camadas superiores da atmos-
fera terrestre, mas que é frequentemente usado de forma conspiratória para justificar eventos climáticos.
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sinalizam para atualização de políticas que possam combater o “novo negacionismo”. 
Pelo contrário, continuam monetizando conteúdos desinformativos, a exemplo do 
YouTube, que lucrou até 13.400.000 US$ por ano com anúncios nos canais que adotam 
as novas narrativas sobre o clima (Center for Countering Digital Hate, 2023). Em entre-
vista recente (Vick, 2024), Alexandre Costa, professor da Universidade Estadual do Ceará 
e cientista do clima, usou o termo “negacionismo soft” se referindo a comunicações que 
não ocultam o aquecimento global, mas atrasam as soluções, podendo ser mais peri-
gosas por neutralizarem vozes importantes da ciência que poderiam levar informações 
relevantes para a sociedade.

Diante desse cenário, tornam-se fundamentais os esforços em reunir mais dados e 
detalhar a dinâmica desinformativa sobre o clima. Observando os discursos sobre ciên-
cia no contexto pandêmico, Latour (2020) aponta a pandemia da COVID-19 como um 
“ensaio geral” para os desafios globais do antropoceno. A partir dessa premissa, emerge 
uma agenda de pesquisas sobre as práticas de desinformação sobre ciência (Nguyen & 
Catalan, 2020; Oliveira, 2020), contexto em que se localiza a desinformação climática. 
Apesar de essas pesquisas apontarem que estamos testemunhando a explosão de um 
longo processo que deu espaço às práticas anticientíficas, poucos são os estudos que 
se dedicam a levantar temas, formatos e modos de operação da desinformação climáti-
ca, especialmente em contextos regionais e locais (Bellamy, 2020; Hassan et al., 2024; 
Medeiros et al., 2024). Para Santini e Barros (2022), o crescimento vertiginoso da produ-
ção acadêmica sobre os impactos da circulação da desinformação nos discursos sobre 
as ciências climáticas ainda deixa oportunidades para análises do negacionismo climáti-
co sob o prisma das variações culturais e não somente como um fenômeno global.

Sendo assim, o objetivo deste artigo é caracterizar a desinformação climática no 
Facebook e Instagram no Brasil, considerando que examinar a dinâmica da circulação da 
desinformação e suas disputas de sentido permite um olhar mais próximo para entender 
como as pessoas produzem, encontram e interpretam as informações e as consequên-
cias que essas práticas têm para a produção de conhecimento compartilhado (Oliveira, 
2020). Para tanto, realizamos análise de conteúdo e temática (Neuendorf, 2018) de pu-
blicações de desinformação climática nessas duas plataformas, em 2023, partindo dos 
descritores “mudanças climáticas” e “aquecimento global”. Além desta introdução, o 
artigo conta com uma fundamentação teórica sobre o ecossistema da desinformação 
climática, a descrição do método de coleta e análise de dados, apresentação de resulta-
dos, discussão e considerações finais. 

2. Ecossistema da Desinformação Climática 

A alteração nas táticas de disseminadores de desinformação climática é um di-
ficultador na identificação dos modos de fazer e circular, mas existem esforços para 
delinear um ecossistema. Cook (2020b), em continuidade às ideias de Mark Hoofnagle 
(2007), iniciou uma estruturação sistemática da desinformação climática, a qual deno-
minou “FLICC” (falsos especialistas, falácias lógicas, expectativas impossíveis, escolhas 
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intencionais — escolher a dedo, teorias da conspiração, em português). Ele delineou 
que conteúdos duvidosos e fabricados sobre o clima, majoritariamente, usam técnicas 
de negação da ciência. 

Primeiramente, o autor se refere ao uso de falsos especialistas, quando os conteú-
dos dão protagonismo a pessoas ou instituições que parecem ter autoridade. No discur-
so desses “peritos” (Klein & Klein, 2021) é possível perceber um padrão sistemático para 
estabelecer laços de confiança com públicos, a partir do reconhecimento de caracterís-
ticas profissionais e de linguagens do especialista. Barros et al. (2024) mostraram que, 
no caso da desinformação climática no YouTube, os argumentos de falsos especialistas 
— especialmente os que minimizam a influência humana no clima — podem repercutir 
com apoio de públicos da plataforma. Em segundo lugar, Cook (2020a) aponta a falácia 
lógica, na qual as conclusões apresentadas em conteúdos não decorrem de premissas. 
Mesmo que a conclusão pareça verdadeira, o argumento é falacioso. 

Já o terceiro pilar da estrutura FLICC está nas expectativas impossíveis, que exigem 
padrões irrealistas de certeza ou questionam a assertividade científica definindo respos-
tas que não são factíveis. Em um meme que circula no Facebook, a figura da ativista sue-
ca Greta Thunberg é ironizada por ter “errado” uma suposta previsão feita em 2018, de 
que o mundo acabaria em 2023 (Índio do Tapajós, 2023). Os comentários vão na seguin-
te direção: “os cientistas não conseguem nem prever o clima da semana que vem, então, 
como eles podem prever o clima em 100 anos?”. Cook (2020a) ainda argumenta sobre 
uma escolha intencional de informações que parecem confirmar uma posição enquanto 
ignora outros dados que contradizem essa posição. Um exemplo disso é a ideia de que 
as mudanças climáticas aconteceram naturalmente no passado, portanto as mudanças 
de hoje fazem parte do ciclo natural. 

O último elemento da estrutura FLICC se relaciona com as teorias da conspiração, 
em que disseminadores de desinformação climática sugerem a existência de um pla-
no secreto e sinistro que é, geralmente, usado como argumento para minar cientistas. 
Lewandowsky et al. (2020) mostram que boa parte dessas teorias acusa cientistas de 
serem corruptos e alega ter provas de que os especialistas enganam o público há déca-
das. Como exemplo, um perfil do Facebook (Pesadelo do Sistema, 2023), que recorren-
temente publica teorias da conspiração, fez um levantamento de supostas patentes de 
controle ou modificação do clima registradas nos Estados Unidos de 1891 a 2001. Entre 
os mecanismos citados está a geração de campos elétricos para deixar as nuvens carre-
gadas, que seriam parte do sistema HAARP.

Além das proposições de Cook (2020a), recentemente a Covering Climate Now 
e a Climate Action Against Disinformation (2023b) publicaram táticas de desinforma-
ção climática que corroboram pesquisas anteriores e dão luz a três elementos: falso 
equilíbrio, exploração do caos e politização. O falso equilíbrio e a exploração do caos 
se referem a conteúdos que podem semear confusão e minar fatos científicos ao forçar 
visões “equilibradas”. Geralmente, a partir de uma questão científica já resolvida, esses 
conteúdos apresentam fontes de “ambos os lados” como se a comunidade científica 
estivesse dividida sobre a questão. Silva (2017) já alertava sobre essas práticas capita-
neadas por empresas de combustíveis fósseis nas décadas de 1980 e 1990, resultando 
na “manufatura da incerteza”. Essa tática é responsável por criar dúvidas a partir do uso 
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de discursos científicos ou pela tentativa de transformar opiniões em fatos. Além disso, 
esses conteúdos podem preencher um vácuo de informações em tempos de incerteza e 
caos, semeando mentiras ou incutindo incertezas em vez de clareza. 

Já a politização engloba questões apartidárias como partidárias, a fim de explo-
rar identidades e crenças profundamente arraigadas, caracterizando-se pela inserção de 
argumentos e símbolos políticos na apresentação pública das questões sobre o clima. 
Nesse caso, a conversação pública caminha para o encorajamento de pontos de vista 
extremos (Lazer et al., 2018). Portanto, reflete posicionamentos políticos de dissemi-
nadores de desinformação climática, como no exemplo em que um discurso da então 
vice-presidente dos Estados Unidos Kamala Harris, em julho de 2023, foi descontextua-
lizado dando a entender que seria necessário reduzir a população mundial como um 
esforço de combate às mudanças climáticas (Nel Patriota, 2023). 

O ecossistema que descrevemos se aproxima do contexto amplamente estudado de 
desinformação (Mancoso et al., 2023; Scheufele & Krause, 2019; Wardle & Derakhshan, 
2017) em que ocorre a criação de padrões próprios do engano, ruptura de valores de 
confiança, deslegitimação de instituições epistêmicas, falência de metanarrativas e dis-
putas de discursos e sentidos em busca de autoridade e legitimidade (Oliveira, 2020). 
O ecossistema também é uma continuidade das dinâmicas desinformativas já identifi-
cadas nos estudos sobre a COVID-19 e as vacinas (Massarani, Leal, Waltz, & Medeiros, 
2021; Recuero et al., 2021). 

Todavia, coletamos especificidades sobre o assunto das mudanças climáticas, fun-
damentalmente, quando olhamos para a instância da circulação. Esta visada é que vai 
complementar estruturações sistemáticas que possam ser acusadas de simplistas, além 
de nos ajudar a sair de armadilhas conceituais que persistem em enquadrar a desinfor-
mação somente a partir da intencionalidade ou a partir da desqualificação de conteúdos 
tendo como fontes de confiança as instituições epistêmicas (Oliveira, 2020).

3. Procedimentos Metodológicos

Com o objetivo de caracterizar a desinformação climática no Brasil, coletamos da-
dos por meio da interface gráfica do CrowdTangle, tomando como base para a busca e 
composição do corpus os termos “mudanças climáticas” e “aquecimento global”2, em 
publicações de fanpages públicas e grupos no Facebook, além de posts do Instagram, 
entre 1 de janeiro de 2023 e 31 de dezembro de 2023. Optamos pelo ano de 2023 porque 
foi marcado por recordes de indicadores climáticos globais e brasileiros3, sinalizando 

2 O termo “mudanças climáticas” tem um significado mais amplo que aquecimento global, visto que envolve todos os 
fenômenos naturais que estão sendo afetados pelo processo de mudança do clima, enquanto o termo “aquecimento 
global” refere-se mais especificamente ao aumento médio da temperatura na superfície da Terra em comparação a níveis 
pré-industriais. Ainda assim, optamos por usar este termo na coleta de posts porque ainda é muito usado para se referir a 
um grupo de fenômenos atmosféricos.

3 A intensidade do El Niño e da La Niña afetou o regime de chuvas e resultou em recordes de temperaturas, especialmente 
em novembro, durante uma onda de calor. O Brasil e o mundo registraram a média de temperatura mais alta da história. 
As emissões mundiais de dióxido de carbono atingiram níveis recordes, uma concentração de carbono na atmosfera de 
419 partes por milhão. O aquecimento do oceano e a expansão do desmatamento contribuíram para estiagem prolongada 
e a maior queda de níveis de rios na Amazônia (Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, 2024).
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que as mudanças climáticas estão ocorrendo de forma mais rápida do que se imaginava. 
A extração foi realizada em 23 de janeiro de 2024 e, para o desenvolvimento do estudo, 
foram coletadas as seguintes informações: nome de usuários/grupos, total de interações, 
tipo de post, data de publicação, mensagem e link.

Na coleta de fanpages públicas do Facebook foram encontradas 45.746 entradas; nos 
grupos, 25.255 entradas; e no Instagram, 29.926. Ao todo, reunimos 100.927 publicações 
e adotamos o critério da aleatoriedade para chegar a uma amostra de n = 385 conteúdos 
para cada um dos três espaços de coleta (fanpages públicas, grupos e posts)4. Portanto, che-
gamos a um n = 1.155. Posteriormente, esse material foi verificado e filtrado manualmente. 

A seleção do corpus ocorreu em duas etapas, sendo a primeira de aplicação de crité-
rios de inclusão e exclusão. Foram retiradas as publicações duplicadas, textos em idiomas 
diferentes do português brasileiro, posts indisponíveis no momento da análise manual, 
além de conteúdos em que os termos “mudanças climáticas” e “aquecimento global” 
não estão empregados no sentido do debate ambiental ou relacionados aos fenômenos 
atmosféricos (consequências, causalidades, controvérsias, debates, eventos e ações de 
enfrentamento). Sendo assim, chegamos a 992 publicações (323 em fanpages públicas no 
Facebook, 293 em grupos do Facebook e 376 em posts no Instagram). 

Na segunda etapa, realizamos uma análise minuciosa para compor nosso corpus de 
publicações caracterizadas como desinformação. Abrimos cada publicação para ler ima-
gens, textos, comentários e assistir a vídeos. Tudo isso, embasadas na noção de ecossis-
tema da desinformação climática e apoiadas em pesquisas anteriores que sistematizam 
indicativos da desinformação geral (Cook, 2020a; Lewandowsky, 2021; Scheufele & Krause, 
2019; Wardle & Derakhshan, 2017). Quando necessário, realizamos checagem das informa-
ções com pesquisas por texto e imagem em plataformas de busca e sites de fact-checking.

Encontramos 77 publicações (7,7% do total) com desinformação, que constituem 
o corpus deste estudo. Partimos, então, para análise de conteúdo e temática (Neuendorf, 
2018). Fizemos uma análise sistemática e quantitativa das características contidas nas 
publicações seguindo os seguintes passos: destrinchamos teorias sobre desinformação e 
desinformação climática para construir um livro de códigos, operacionalizamos variáveis 
a partir de conceituações, estabelecemos o processo de codificação, aplicamos no corpus 
e tabulamos resultados a partir de cruzamentos que demonstraram mais potencial para 
investigar a desinformação climática no Brasil.

O livro de códigos criado para esta pesquisa contém 12 categorias que permitem 
análises a partir de vários enquadramentos, tendo em mente que a desinformação requer 
um esforço analítico muito além de categorias estanques. Para a elaboração do livro de có-
digos, mergulhamos em pesquisas que reúnem atributos da desinformação sobre vacinas 
e COVID-19 (Costa et al., 2021; Klein & Klein, 2021; Massarani, Leal, Waltz, & Medeiros, 
2021), além de abordagens sobre o campo político e empresarial (Bennett, 2018; Santos et 
al., 2021; Silva, 2017), sobre crenças e religião (Alzamora et al., 2022; Fagundes et al., 2021; 
Lazer et al., 2018; Vosoughi et al., 2018;), sobre os desafios do jornalismo perante a de-
sinformação (Sousa et al., 2022; Tandoc et al., 2017). Reunimos, também, a literatura que 
discute como a linguagem dos textos ajuda na construção de conteúdo desinformativo 

4 A quantidade de 385 entradas é apropriada para garantir uma margem de erro de 5% e nível de confiança de 95%.
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(Molina, 2021; Munger et al., 2018; Venneti & Alam, 2017), além das investigações que 
olharam para os fenômenos do engajamento — interações, compartilhamentos, co-
mentários, curtidas, posicionamentos, reações (Baghdadi et al., 2023; Massarani, Leal, 
& Waltz, 2020; Massarani, Leal, Waltz, & Medeiros, 2021). Resgatamos categorizações 
dos atores sociais (Bitencourt et al., s.d.; Magalhães et al., 2023) que se envolvem na 
circulação da desinformação e nos artefatos tecnológicos projetados/ofertados pelas 
plataformas que determinam a circulação (Cruz, 2023; Recuero et al., 2021). Recorremos 
aos estudos de linguagem para amparar categorias que lidam com formas expressivas 
e campo semântico da desinformação (Charaudeau, 2005/2010; Lima et al., 2013). A 
Tabela 1 apresenta a descrição das categorias.

Tema Medos das mudanças climáticas

Nega mudanças climáticas

Eventos climáticos extremos

Ativismo ambiental

Crítica ao ativismo ambiental

Politização das mudanças climáticas

Evento/conferência de mudanças climáticas

Ações de combate e soluções

Desdobramento das mudanças climáticas

Marketing

Religioso/espiritualidade

Culpabilidade

Outros

Tipos de desinformação Simula texto jornalístico ou divulgação científica

Eleva sujeitos comuns a fonte de representação ou especialista em uma área

Questiona* evidências científicas, com ausência de fundamentação científica

Tem conexões e contextos falsos ou conteúdos fabricados, contraditórios, insustentáveis

Reforça vieses de crença ou potencializa teorias da conspiração

Manifesta descrença em instituições epistêmicas (ciência, universidades, jornalismo e outros) 

Contribui com a “manufatura da incerteza” ou para formação de controvérsias

Sugere grandes novidades, faz declarações chocantes/surpreendentes ou incita emoções 
(medo, surpresa, asco) ou pesa no discurso emocional com narrativa catastrófica

Alinha-se a fanatismos (religiosos, políticos e outros)

Outros

Forma expressiva Humor

Protesto

Educativa

Científica

Catastrófica

Emocional

Informativa

Cotidiana
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Tipo de imagem Genérica de elemento da natureza (água, fogo, céu, animais)

Fotografia que reporta acontecimento

Publicitária (planejada quanto ao conceito, ideia, enquadramento, iluminação, cenário, 
personagens)

Arte (desenho, criação, montagem)

Não há imagens

Outras

Tipo de post Álbum

Fotografia

Texto

Vídeo

Link

Atores sociais Mídia tradicional

Mídia alternativa**

Jornalista/comentarista

Políticos 

Instituto de pesquisa/universidades 

Divulgadores científicos

Profissional da ciência

Profissional da educação

Celebridade

Órgãos/instituições (executivo, legislativo, judiciário)

Empresa privada

Organização não governamental/fundação

Ativista

Líder religioso/espiritual

Outros

Perfil do usuário-autor Mega (acima de 1.000.000 de seguidores)

Macro (entre 100.000 e 1.000.000)

Micro (entre de 20.000 e 100.000)

Nano A (entre 5.000 e 20.000)

Nano B (entre 1.000 e 5.000)

Doméstico (entre 500 e 1.000)

Seasonal (abaixo de 500)

Finalidade Fazer saber (informar)

Fazer sentir (captar, seduzir para fazer crer)

Incitar/induzir (recomendar e induzir mudanças de comportamento)

Outro
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Formato e linguagem Padronizado com viés reprodutível (memético)

Exagerado para chamar atenção, com escrita chamativa e título clickbait

Mix de recursos multimodais (infografia, gifs, emojis, mapas, desenhos, modulações de fontes ou cores)

Print

Exclusivamente textual 

Outros

Termos presentes Grupo 1: “Brasil”, “ambiente”, “COP”, “ONU”, “clima”

Grupo 2: “indígenas”, “Amazônia”, “planeta”, “agroecologia”, “desperdício zero”, 
“decrescimento”, “gestão comunitária”, “soberania energética”, “transição energética”

Grupo 3: “energia”, “sustentabilidade”, “água”, “carbono”, “desenvolvimento”

Grupo 4: “fim dos tempos”, “desintegração do universo”, “cosmologia”, “vida na Terra”, 
“colapso climático”, “Deus”

Grupo 5: “justiça climática”, “dívida climática”, “refugiados climáticos”, “racismo ambiental”, 
“Sul Global”, “Norte Global”

Grupo 6: “ecoterrorismo”, “ecoterroristas”, “culto climático”, “ecoextremista”, “ecofascismo”, 
“alarmismo ambiental”

Grupo 7: “bioenergia”, “armazenamento de carbono”, “descarbonização”, “emissões net zero”, 
“mercado de carbono”, “redução de emissão”, “agricultura inteligente”, “geoengenharia”, 
“economia verde”, “maquiagem verde”

Grupo 8: “ansiedade climática”, “eco ansiedade”, “colapso climático”, “crise climática”, 
“desastre ambiental” 

Grupo 9: “chuva”, “calor”, “frio”, “vento/ventania”, “ciclone”, “furacão”, “inverno”, “verão”, 
“temperatura”

Grupo 10: outros termos

Argumento científico Sim

Não

Estratégia de 
circulação***

Não

Técnica de otimização para motores de busca

Hashtag genérica do tema

Imagens de meme

Tendência temática

Interação (enquetes, marcações de @)
 

Tabela 1. Categorias de análise

Nota. *“Questionar” não significa que seja desinformação porque faz parte da atividade 
científica, o problema é a situação específica. **Que não faz parte de conglomerados 

midiáticos. ***Diz respeito às dinâmicas de circulação de uma publicação em 
plataformas online, incluindo os dados que retratam audiência digital e medição de 
desempenho, uma lógica conectada à noção de visibilidade, alcance e otimização.

Depois do processo de codificação e análise qualitativa de cada publicação, fizemos 
uma quantificação de regularidades de temas, tipo de desinformação, atores sociais e 
formas de expressão, compreendendo que essas categorias seriam importantes sinali-
zadoras de como publicações desinformativas são expressas e vivenciadas por públicos 
brasileiros. Além disso, cruzamos essas regularidades com a presença ou ausência de 
argumento científico para observar se o uso da ciência na desinformação climática serve 
para reforçar pontos de vista, impulsionar controvérsias, entre outros. Ademais, execu-
tamos outros cruzamentos que geram insights sobre escolhas linguísticas e discursivas 
das publicações desinformativas. 
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4. Resultados e Discussões 

4.1. Eixo Temático

Nosso primeiro movimento analítico para caracterizar a desinformação climáti-
ca no Brasil, no Facebook e no Instagram, foi observar as temáticas que aparecem na 
discussão pública. Para chegar aos 13 grupos de temas que compuseram a categoria 
“eixo temático”, usamos como referência relatórios recentes (Climate Action Against 
Disinformation, 2023a, 2023b) que descrevem temáticas emergentes e criamos essa 
lista, também, a partir do próprio corpus, de maneira indutiva (Neuendorf, 2018). Os 
resultados evidenciam que nos posts de Instagram e Facebook os temas predominantes 
são “medo de mudanças climáticas” (18%), “desdobramentos de mudanças climáticas” 
(18%) e “religioso/espiritualidade” (16%). Vale mencionar que os temas “crítica ao ati-
vismo ambiental” e “marketing” não foram identificados em publicações (Figura 1). 

Figura 1. Temas no Facebook e Instagram (número de publicações) — Brasil, 2023

Esses dados sobre “medo de mudanças climáticas” corroboram produções recen-
tes que analisam as emoções, os elementos psicológicos e, especialmente, os sofrimen-
tos causados pelas mudanças climáticas (Clayton, 2020; Coffey et al., 2021; Voşki et al., 
2023). Apesar da falta de medidas psicométricas ou dimensionais que avaliem a gama 
mais ampla de emoções associadas às mudanças climáticas, há uma ênfase recente 
na compreensão da eco-ansiedade, da eco-raiva e do eco-luto, que emergem como as 
respostas emocionais mais recorrentes (Voşki et al., 2023). Não obstante, os “desdobra-
mentos de mudanças climáticas”, tema que empata em primeiro lugar com “medo de 
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mudanças climáticas”, também se relacionam com as afetações que um novo clima glo-
bal traz para a ordem social, as políticas migratórias e, especialmente, para a saúde hu-
mana. Nesse último caso, percebemos uma recorrência significativa de conteúdos sobre 
microorganismos e doenças que poderão se intensificar a partir das altas temperaturas. 

Por fim, a ocorrência da temática “religioso/espiritualidade” aponta para uma co-
nexão, nem sempre racional, entre o aquecimento da Terra e o apocalipse bíblico, viés 
de confirmação que Cesarino (2022) já mapeou em públicos antiestruturais, como os 
negacionistas. Essa retórica é uma forma de ruptura que faz os interlocutores imagina-
rem o futuro a partir de visões apocalípticas que sejam o inverso da realidade existente. 
E isso não se manifesta apenas de forma religiosa ou espiritual, pois a correlação desses 
públicos com o mundo neoliberal se dá na forma das teologias econômicas do mercado 
financeirizado e suas formas “oraculares, conspiratórias, piramidais e fantasmagóricas” 
(Cesarino, 2022, p. 54). Há exemplos em nosso corpus de autores dessas publicações 
que são líderes religiosos/políticos — autodenominados coaches ou guias — que contra-
põem narrativas de alcance de prosperidade financeira ao futuro apocalíptico. Portanto, 
os três temas predominantes se correlacionam em uma tessitura que encaminha a dis-
cussão pública para um espaço sombrio de finitude da humanidade. Na Tabela 2 traze-
mos exemplos dos temas mais recorrentes.

Tema Exemplo

Medo de mudanças climáticas “Cientistas estipulam data para o fim do mundo provocado por super temperaturas ( ... ). 
Conforme reportado pelo tablóide britânico Daily Star, o Dr. Alexander Farnsworth, líder do 
estudo, afirmou que o calor intenso irá queimar tudo até a extinção” — retirado a 28 de outubro 
de 2024 de https://www.instagram.com/p/CxsH3PYuRAG/.

Desdobramentos de mudanças 
climáticas

“O aumento de casos de infecção pela Naegleria fowleri, conhecida como ameba ‘comedora 
de cérebro’ e causadora da meningoencefalite amebiana primária (PAM), tem causado 
preocupação nos Estados Unidos. Esse organismo de água doce tem se expandido por 
causa das mudanças climáticas” — retirado a 28 de outubro de 2024 de https://www.
instagram.com/p/Cs1mDUCJ1D6/.

Religioso/espiritualidade “Nada sobrará. Vermes que desaparecerão num estalar de dedos diante da Ira de Deus. 
A Natureza será despertada de seu silêncio prolongado, o que ocasionará catástrofes 
inimagináveis” — retirado a 3 de setembro de 2024 de https://www.facebook.com/
groups/228291584028592/permalink/2158862960971435.

 
Tabela 2. Exemplos de publicações

Quando recortamos a categoria “eixo temático” somente pelo Facebook, o tema 
“religioso/espiritualidade” (22%) predomina, seguido de “nega mudanças climáticas” 
(15%). A liderança da temática “religioso/espiritualidade” é encabeçada por publicações 
em grupos públicos de lideranças religiosas e grupos promotores da espiritualidade, 
muito populares nesta plataforma de rede social. Ademais, quando recortamos somente 
pelo Instagram, predominam os temas “medo de mudanças climáticas” (26%) e “des-
dobramentos de mudanças climáticas” (26%), seguidos de “eventos climáticos extre-
mos” (16%). Este último tema aparece impulsionado pela desinformação durante uma 
onda de calor que o Brasil enfrentou em setembro e outubro de 2023, com recordes 
históricos de temperatura. 

https://www.instagram.com/p/Cs1mDUCJ1D6/
https://www.instagram.com/p/Cs1mDUCJ1D6/
https://www.facebook.com/groups/228291584028592/permalink/2158862960971435
https://www.facebook.com/groups/228291584028592/permalink/2158862960971435
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Além desses destaques para os temas mais recorrentes, vale ressaltar que o tema 
“nega mudanças climáticas” surge de forma discreta no Facebook (9%) e não aparece 
no Instagram. Esse dado nos ajuda a perceber uma adaptação das narrativas climáticas 
para uma época de aquecimento inegável, portanto, os negacionistas acionam outras 
estratégias porque negar talvez não seja a mais efetiva.

4.2. Tipologia da Desinformação

Nosso segundo movimento analítico foi olhar para a categoria “tipologia da desin-
formação”, em que evidenciamos os atributos de uma publicação desinformativa. Estes 
atributos, por sua vez, fazem com que esse conteúdo coloque em dúvida a (inequívoca) 
influência humana nas alterações climáticas ou a necessidade de uma ação urgente, 
além de deturpar dados científicos a fim de diminuir a confiança nas ciências e nas ins-
tituições que estudam soluções centradas no clima. 

Como resultado (ver Figura 2), o tipo de desinformação que predomina nos posts 
de Instagram e Facebook é o que “tem conexões e contextos falsos ou conteúdos fabri-
cados, contraditórios, insustentáveis” (36%). Em seguida, estão os tipos “alinha-se a 
fanatismos (religiosos, políticos e outros)” (21%) e “sugere grandes novidades, faz de-
clarações chocantes/surpreendentes ou incita emoções (medo, surpresa, asco) ou pesa 
no discurso emocional com narrativa catastrófica” (12%). 

Figura 2. Tipo de desinformação no Facebook e no Instagram (número de publicações) — Brasil, 2023

A predominância do tipo “tem conexões e contextos falsos ou conteúdos fabri-
cados, contraditórios, insustentáveis” demarca a presença da estrutura FLICC (Cook, 
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2020a) na desinformação climática no Instagram e Facebook nos mesmos moldes em 
que, anteriormente, outros pesquisadores a identificaram em fluxos desinformativos 
(Mancoso et al., 2023). Nem sempre os fatos apresentados em publicações deste grupo 
são inventados, no entanto, a forma como são apresentados os torna insustentáveis e 
fora de contexto, especialmente pelo uso de falsos especialistas e escolhas intencionais 
que alimentam teorias da conspiração. Percebemos que este tipo de desinformação é 
agenciada com frequência por perfis de mídia alternativa (48%, considerando todos os 
atores) que se apropriam do gênero textual informativo, mas trazem informações mal 
apuradas e mal contextualizadas. Vale notar, ainda, que nesse tipo de desinformação, o 
tema mais frequente é “desdobramento em mudanças climáticas” (32%), porque trata 
de afetações presentes e futuras das mudanças no clima, portanto, a inserção de pontos 
de vista estratégicos ajuda a alterar os rumos da conversação sobre âmbitos sociais das 
mudanças climáticas. 

Já a ocorrência significativa do tipo “alinha-se a fanatismos (religiosos, políticos 
e outros)” demarca particularidades da conversação entre públicos brasileiros. Sem a 
intenção de esgotar a discussão sobre a utilização de elementos religiosos para ampliar 
o impacto do conteúdo desinformativo, sinalizamos que este uso faz parte do encoraja-
mento de pontos de vista extremos (Lazer et al., 2018), comum em conteúdos falsos so-
bre ciência, porém com atravessamentos culturais específicos do Brasil, o país em que 
89% da população acredita em Deus ou em um poder superior (Global Religion, 2023). 

Por fim, ao pensar na ocorrência da tipologia “sugere grandes novidades, faz de-
clarações chocantes/surpreendentes ou incita emoções (medo, surpresa, asco) ou pesa 
no discurso emocional com narrativa catastrófica” é impossível não a associar às pre-
dominâncias relatadas no “eixo temático”, porque este tipo de desinformação tende a 
amarrar as narrativas do medo das mudanças climáticas. Aliás, 50% das publicações 
com tema “medo de mudanças climáticas” têm como tipologia as declarações chocan-
tes e incitação de emoções. Na Tabela 3 trazemos exemplos para as tipologias da desin-
formação mais recorrentes.

Tipo de desinformação Exemplo

Tem conexões e contextos falsos “A ‘mudança climática, aquecimento global’; é cobertura de suas guerras elétricas ( ... ) 
incluindo a pulverização dos céus com mosquitos geneticamente modificados, metais 
pesados como bário, estrôncio ou alumínio, ou diferentes tipos de ondas de controle menta” 
— retirado a 5 de setembro de 2024 de https://www.facebook.com/groups/1453947501565187/
permalink/3210785095881410.

Alinha-se a fanatismos (religiosos, 
políticos e outros)

“O aquecimento global é sério! Está no apocalipse! Deus é o único que pode mudar isso! e 
não é um castigo! O castigo é que o Senhor não está solucionando isso, pelo simples fato 
de não estarmos pedindo! ( ... ) Se você quer que seus filhos tenham um futuro, comece 
a rezar, rezar, rezar” — retirado a 28 de outubro de 2024 de https://www.facebook.com/
groups/2059291461023584/permalink/3453229381629778.

Sugere grandes novidades “Qual espécie vai dominar a Terra quando a humanidade acabar? ( ... ) Se pararmos para 
pensar numa escala ainda maior, as bactérias são as favoritas. Afinal, elas existem há quatro 
bilhões de anos e tiveram um papel fundamental na formação da atmosfera terrestre” 
— retirado a 28 de outubro de 2024 de https://www.facebook.com/100064809035801/
posts/728071366029825. 

 
Tabela 3. Exemplos de publicações
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Quando recortamos somente pelo Facebook, percebemos um aumento do tipo 
“alinha-se a fanatismos (religiosos, políticos e outros)” (30%), e, mesmo assim, a pre-
dominância ainda é do tipo “tem conexões e contextos falsos ou conteúdos fabricados, 
contraditórios, insustentáveis” (37%). Quando recortamos somente pelo Instagram, 
predomina o tipo “tem conexões e contextos falsos ou conteúdos fabricados, contradi-
tórios, insustentáveis” (35%), seguido de “sugere grandes novidades” (19%) e “simula 
texto jornalístico ou divulgação científica” (19%). Essa diferença entre as duas platafor-
mas mostra que o Facebook vem se desenhando como espaço de desinformação cli-
mática mais explícita e quase caricata ao se associar aos fanatismos, em contraposição 
ao Instagram, em que se delineia uma desinformação climática mais alinhada ao “novo 
negacionismo” (Center for Countering Digital Hate, 2023).

4.3. Atores Sociais e Perfil Usuário-Ator

Observamos as condições em que ocorrem as trocas discursivas entre comuni-
cadores e interlocutores, considerando as plataformas online como espaços de produ-
ção, circulação e leitura (Charaudeau, 2005/2010). Nesse terceiro movimento analítico, 
olhamos para o ambiente das plataformas como espaço de prática social estruturada de 
acordo com as condições relativas ao meio e aos nossos tempos. Sendo assim, vimos 
quem são e quais são os perfis dos atores sociais envolvidos na circulação da desin-
formação climática, inspiradas na categorização dos atores sociais de Magalhães et al. 
(2023). Junto com as nomeações desses atores, consideramos o perfil deles por número 
de seguidores ou inscritos, como fizeram Bitencourt et al. (s.d.), dividindo em sete inter-
valos: mega, macro, micro, nano A, nano B, doméstico e seasonal. 

Como resultado, vimos que no Facebook e no Instagram prevalecem como atores 
sociais da desinformação climática as “mídias alternativas” (40%), com perfis micro e 
macro (35%); seguido de “ativistas” (18%), com perfis micro (35%). Em seguida, temos 
os “líderes religiosos/espirituais” (17%), com perfis nano B e micro (29%) e, depois, 
“mídia tradicional” (14%), com perfis macro (45%). 

Como “mídias alternativas”, aparecem perfis curadores e replicadores de notícias 
que funcionam como agregadores, mas ao circular informações acabam por imprimir 
pontos de vista, vieses, comentários, seleções intencionais, deturpações de dados cien-
tíficos e enquadramentos responsáveis pela dinâmica desinformativa. Raramente, as 
publicações partiram de apurações e produções jornalísticas próprias, ainda que muitos 
desses perfis se autodeclarem como “jornalísticos”. Portanto, identificamos a difusão 
desses canais como fator relevante para as dinâmicas desinformativas que estão afetan-
do o debate público no Brasil, principalmente porque esses perfis se posicionam como 
hubs de notícias, confundindo os interlocutores.

Quando recortamos somente pelo Facebook (ver Figura 3), cresce o percentual 
dos “líderes religiosos/espirituais” (24%) e dos “ativistas” (22%), mas os “mídias alter-
nativas” (30%) ainda predominam como enunciadores de conteúdos desinformativos. 
A prevalência do elemento religioso aparece novamente, reforçando o “eixo temático” 
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e a “tipologia da desinformação”. Já no Instagram, as “mídias alternativas” (55%) pre-
dominam, com percentual mais encorpado, seguidas de “mídia tradicional” (19%) e 
“ativistas” (13%).

 

Figura 3. Atores sociais no Facebook e no Instagram (número de publicações) — Brasil, 2023

4.4. Forma Expressiva

Consideramos os comportamentos discursivos dos atores que publicam de-
sinformação climática. Para isso, categorizamos a “forma expressiva” (Charaudeau, 
2005/2010) que prevalece no conteúdo, o que muito se assemelha à categoria “tom do 
vídeo”, observada por Costa et al. (2023) nos estudos sobre informações a respeito da 
vacina da COVID-19 circulando no TikTok. 

Nos resultados (Figura 4), a forma expressiva que predomina no Instagram e no 
Facebook é a “catastrófica” (29%), que se desenvolve, quase sempre, a partir de fatos 
reais usados de forma sensacionalista que orientam o leitor a condutas extremistas. Em 
segundo lugar, está a “informativa” (25%), muito presente por causa da predominân-
cia das “mídias alternativas” como atores sociais da desinformação climática. Como já 
analisamos, esses perfis trabalham as publicações a partir de premissas do gênero infor-
mativo: linguagem direta, uso de dados e argumentos científicos para apresentar uma 
abordagem do tema ou da circunstância. Todavia, esses recursos são usados de forma 
descontextualizada e, por vezes, falseada. Em terceiro lugar, surge a forma expressiva 
“emocional” (13%) que aparece com uma ênfase em crenças e associada ao tema “reli-
gioso/espiritualidade” (70%) e à tipologia “alinha-se a fanatismos (religiosos, políticos 
e outros)” (60%). 
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Figura 4. Forma expressiva no Facebook e Instagram (número de publicações) — Brasil, 2023

Quando recortamos somente pelo Facebook, a forma expressiva “catastrófica” é 
a de maior presença (28%). Aliás, é cerca de duas vezes mais recorrente do que a “in-
formativa” (15%) e a “emocional” (15%), que figuram empatadas na segunda posição. 
Quando recortamos somente pelo Instagram, predomina a forma expressiva “informa-
tiva” (39%), seguida da “catastrófica” (29%) e da “cotidiana” (13%). Na Tabela 4 traze-
mos exemplos para as formas expressivas mais recorrentes.

Forma expressiva Exemplo

Catastrófica “Um estudo divulgado por cientistas da Universidade de Bristol, no Reino Unido, afirma 
que o mundo não vai resistir às mudanças climáticas; o planeta terá temperaturas 
extremas e fenômenos naturais tão violentos que não será possível ter vida na Terra” 
— retirado a 28 de outubro de https://www.facebook.com/groups/2490077421302304/
permalink/3450464305263606.

Informativa “A ONU pode pedir que reduzam o consumo de carne – mas isso funcionará? Especialista 
em pecuária diz que os americanos não responderão a mensagens que lhes digam para 
comer menos carne, mesmo que venham das Nações Unidas” — retirado a 29 de outubro 
de https://www.facebook.com/groups/1737395983230724/permalink/3266427003660940.

Emocional “Cuide das maravilhas de Deus. Conheça algumas atitudes simples e sustentáveis. No mês 
de junho comemora-se o dia Mundial do Meio Ambiente para lembrar e conscientizar da 
importância de cuidar da natureza. As mudanças climáticas e a agressão ao meio ambiente 
estão entre as ameaças mais graves ao ser humano. Se nada for feito, no futuro, a Terra 
como conhecemos poderá deixar de existir”— retirado a 29 de outubro de https://www.
instagram.com/p/CuAVF87JPNl/.

 
Tabela 4. Exemplos de publicações

Para essa categoria, fizemos também cruzamentos de dados sobre linguagem e a 
estética das publicações e, neste ponto, vale destacar que nas publicações com forma 
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expressiva “catastrófica” lidera o formato “exagerado para chamar atenção, com escrita 
chamativa e título clickbait” (73%), com uso de imagens “arte/desenho, criação, monta-
gem” (55%). Faz sentido que a linguagem corrobore o tom sensacionalista e contribua 
para narrativas extremistas. Aliás, identificamos que, predominantemente, essas pos-
tagens orbitam no campo semântico dos termos “fim dos tempos, desintegração do 
universo, cosmologia, vida na Terra, colapso climático, Deus” (50%). A ideia de finitude, 
como já apontamos anteriormente, é parte do que Cesarino (2022) denomina “tempo-
ralidade de crise permanente”, que combina com a retórica negacionista e subjaz às 
(hiper) dinâmicas de circulação de conteúdo contingente nas plataformas online.

4.5. Outros Cruzamentos de Dados

Ao cruzar a análise de outras categorias, emergem dinâmicas instigantes sobre a 
desinformação climática. Por exemplo, a maioria dos posts de Instagram e de Facebook 
que usam argumentos científicos têm forma expressiva “catastrófica” (45%), represen-
tando o dobro da “informativa” (24%), que vem em segundo lugar (Figura 5).

 

Figura 5. Forma expressiva x argumento científico (número de publicações) — Brasil, 2023

Quer dizer que pressupostos científicos são usados em associação às retóricas 
apocalípticas. Essas práticas podem introduzir incertezas epistêmicas sobre processos 
científicos e prejudicar a tomada de decisões climáticas, porque plantam o medo nas 
populações e tensionam de modo quase irresponsável ciência e religião. Isso se conecta 
com o fato de que a maioria dos posts de Instagram e Facebook que usam argumentos 
científicos são do tema “medo de mudanças climáticas” (41%), representando mais que 
o dobro do tema “desdobramento de mudanças climáticas” (17%; Figura 6). 
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Figura 6. Tema x argumento científico (número de publicações) — Brasil, 2023

Portanto, a retórica da ciência é incorporada em algumas práticas de desinforma-
ção climática. A presença do argumento científico pode afetar a forma como os públicos 
brasileiros raciocinam e experienciam as questões climáticas, especialmente quando 
observamos a forte relação entre o fenômeno climático e a ideia enviesada de fim do 
mundo. Por tudo isso, concordamos com estudos (Santini & Barros, 2022) que refutam 
a tese da insuficiência na comunicação científica como causa do negacionismo climáti-
co, porque parâmetros racionais estão atravessados por crenças e valores escolhidos a 
dedo para integrar o debate climático e influenciar a opinião pública. 

5. Considerações Finais 

Ao nos questionarmos sobre como a desinformação climática é expressa no 
Facebook e Instagram percebemos que comunicadores e públicos brasileiros experien-
ciam um debate público marcado pelo medo em tom catastrófico (que estimula o senti-
mento de gravidade das mudanças climáticas), por meio de publicações carregadas de 
contextos falsos e agenciadas por mídias alternativas que se posicionam como hubs de 
notícias e confundem os interlocutores. Os dados reforçam a existência de ecossistemas 
de desinformação climática com especificidades brasileiras, que fazem a discussão pú-
blica caminhar para um espaço de finitude da humanidade, especialmente no agencia-
mento dos três temas predominantes: “medo de mudanças climáticas” (18%), “desdo-
bramentos de mudanças climáticas” (18%) e “religioso/espiritualidade” (16%). A análise 
também aponta que o Facebook vem se desenhando como um espaço de desinformação 
climática mais explícita ao se associar aos fanatismos, em contraposição ao Instagram, 
em que se delineia uma desinformação climática sem negação frontal da ciência.
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Tudo isso implica em uma conversação que diminui a confiança na ciência do clima 
e pouco contribui para o debate de soluções no Brasil. Percebemos que os negacionis-
tas passaram a ser estrategistas de controvérsias e falsidades. Afinal, negar não é mais 
efetivo, haja visto o registro discreto do tema “nega mudanças climáticas” no Facebook 
(9%) e a inexistência dele no Instagram. Algumas dessas controvérsias e falsidades se 
fundamentam em relacionar as mudanças climáticas a um futuro obscuro e apocalípti-
co, causando medo. O agravante é que essas conversações, na maioria das vezes, são 
construídas com retóricas da ciência, como vimos ao contabilizar que 41% dos posts 
com argumento científico são do tema “medo de mudanças climáticas”. 

As limitações do nosso estudo estão nos recortes das duas plataformas (Instagram 
e Facebook), que, apesar de populares entre os brasileiros, não são ambientes exclusivos 
dos disseminadores de desinformação climática. Também temos como desafio conse-
guir olhar para um corpus numericamente mais representativo, afinal propusemos uma 
codificação em parâmetros mais completos e complexos. 

Destaca-se nosso olhar contextual e localizado para as especificidades brasileiras. 
Mesmo assim, não perdemos de vista que as conversações sobre clima estão ancora-
das em ambientes de contradição retórica que evidenciam um desafio global: encarar 
os regimes de mitigação, cujas ações terão implicações econômicas e políticas que são 
incompatíveis com o modo de vida e consumo experienciados pelas sociedades con-
temporâneas. Esse desafio é muito atravessado pela desinformação climática circulante 
em plataformas online, especialmente pela deturpação de dados científicos que afetam, 
portanto, o debate público sobre o meio ambiente.

A análise da desinformação climática no Brasil sugere que há muitas particulari-
dades arraigadas às questões culturais e formas de ascensão de grupos antiestruturais, 
como os “novos negacionistas”. Por isso, há demanda por estudos em outras regiões e 
que compreendam atravessamentos culturais, traçando cada vez mais um olhar regio-
nalizado e localizado para o campo da pesquisa em desinformação.
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